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Prezados chavenim: -

Primeiramente queriamos pedir desculpas por não

termos escrito aos chavefiim nesta semana finda. Não houve oportunidade.

Na última carta falei da machané de 31, 1 e 2

de hov., e Co oneg shabet externo ( o nº 7 do snif) que fariamos no

dia 5 de nov. Antes de realiza-las sabianos que responderiam O resul-

tado do trabalho que enpreendemos aquí ho snif, seria um termometro

onde poderiamos constatar tudo.

Fizemos estas realizações e o sucesso foi bas-

tante grande, A machané con um bon número, cue considerando o período
de provas e de ser um snif novo é excelente: 25 chaverim. Houve um

ótimo espírito e os resulatados foram bons. Considero-a um sucesso

como que inesperados

: Surpreendengte entretanto foi o oneg shabato»
Para nós o simples fato de constatarmos a incrivel responsabilidedeé

con que os chaverin viam o oneg shabat seria capaz de satisfazer=108»

Mas não foi 56 isto. Alem desta responsabilidade, o ishuv conheceu o

Ichud pela la. vez, viu nossa força, e outra cousa: acharam o oheg shabat

notável. O comparecimento do ishuv foi muito bom. O ishuv ficou 50‎ע-

preendido conosco. Fato É, aquilo que queriamos atingir com o OgeB

Shabat foi conseguido amplamente? levar a boca do judeu de Recife o

none do -Iehud,"6 snif do Ichué não é uma ilusão, mas uma concreta rea-

lidade". O prograna do 0.5. foi bom, simples, e agradous Mobilizanos

quase todo o snif neles

Con isto encerranos a la, parte de nosso trabalho

aqui. Tenho a impressão que os chaverin as cartas que mandamos ti-
veram uma visão de como Cecorreran todas as cousas. Na mx nossa
opinião conseguinos atingir algo com o snif: a formação de uma nas-
kirut, uma sede, levar o movimento ao ishuv, quadro Ce macrichinm, carate
educativo do snif, conteudo e espírito de movinehto, duplicamos o nº de
chaverim, etc, Na minha opinião é necessário no próximo períoio conso=
tidarmos nossas conquistas aqui, desenvolvermnos com malor intensidade
programas ideológicos e estamos pensando em começar novamente o prose-

Yitismo.organizado
Achamos interessante deixar claro a forma aque

estamos realizando o trabalho acul. Sendo tute sae un snif novo, as
cousas se revestaern ce caracteristicas diferentes Ce outros snifim.
Nós sem fazermos ‎אאאאפָחפאצ concessõés , Cevemos tolerar tudo. Os
enif deve ter caracteristas bastante amplas para absorver a juventude
sem espanta-la com O choque enorme existente entre o ambiente fora e
o de dentro. Formamos un ambiente muito acolhedor no snif. O joven
novo que aparece não sente um ambiente carregado m,Gificil e estranho,

ambienta-se logo e dá possibilidades de boas Giscussões. Devemos fazer
con que o 4‎שצחמ movimento vá chegando lentamente no jovem e não tonr=
nar o snif Rxxgmxgá algo saido de uma forma e mmmmá inutável (pelo menos
o sujeito deve ter esta inpressão). Assim eles estão chegando as pró-
prias conclusões sôbre bailes (o que na realidade aconteceu, sem parti-
010008004 nossa), e assim por Giante. Esta forma de trabalhar trou-

xe resultados excelentes. Não há em absolutto prevenção da juventude en
ouvir os pensamentos do movimento. Tudo isto conseguimos amprgender do
lashoner. (Por falar neles gostaria de dizer que a situação piorou nais

ainda, principalmente quando souberam do sucesso da hachané e viram a
nessibá, Quero deixar claro que não falamos com nenhum sujeito deles nar
entrarem no Ichud “(corno eles fizeray conosco principalmente en Pã.) e
os caras que sairam Geles para entrar no Ichud foi por livre e esponta-
nea vontade) 0

Digo isto, porque conforme já disse, 0 8.78. é um

novimento incrivelmente fechado, muito mais que nos outros snifim. Por
isto não sofremos concorrencia lalén de que eles são fracos en número.

concreta resistência a hos ,e em pensamento) e não existe uma

aqui»
, 



Desta forma podemos Cizer que muito fizemos e que Y]

úuito há a fazer ainda,

'

Sôbre o que há a fazer prefiro deixar para a /

próxima carta, una vez que Chana e eu ainda temos umas ideias a trocar, 1

mas parece-rne que nos meses de dez. € janeiro nosso trabalho se resu- 1

mirá na consolidação uno proselitismo. Realizanemos machanot locais para

tzofin=solelín e talvez una gachané em dez. para maapsmagsh. Guns 25%

Haverão as nachanot centrais que deverão ir um razoável número de bonim

naapilim e magshimnin, as justificativas são óbvias. Estamos pensando em

não realizar no fim do ano um festival como 0 realizado pelos enifim en

fins do ano passado. Talvez adiemos para marco ou abril ou por ocasião

da shlichut chalutziana. Estamos pensando em nos concentrarros nais in-

+ernanente afim ce consolidarmnos e transmitirmos nuito principalmente aos

nagshimin- maapilime E o festival seria muitéssino dispercivo e poderia

atrapalhar as machanot locais, as quais colocamos nun pé maís elevado que

o festival. Realízaremos outra nessibá a exemplo Ga última » Fato é que 0

none 60 Ichud já está na rua e ‎תעממעמתמממממממקממשמ côr ótimo none »

En todo o caso preféro discutir isto mais tarde

8 80 só pensamentos.
sôbre o Fernando Greiber há o seguinte. Estamos

estudando cuase todos os diag, nas os estudos só não bastan. Estamos

passando o seguinte: que o Greiber vá para o snif Rio ou S.Paulo (confor-=

nais conveniente) e 14 estude com os outroל₪‏

cbaverim do curso, observe a vida Co snif, assista reunides, oferecan=1he‏

trabalho, iwvrit, etc. etc. Concretamente dia 15 de dezenbro. Ai o Gréibe‏

já ficaria até os exames e os chaverir poderiam prepara-lo nais completam‏

mente. Ele já se dispoz a isto.e acho algo bastante bom. Na minha opinião‏

os chaverim deveriam aceita-lo w no snif Rio, onde parâce oferece mais‏

possibilidades dele obsergvar, trabalhar e apreender alguma cousa, atém‏

de ser un snif melhor para os individuos se adaptarem e onde existe matís‏

possibilidades de aconmpanha-10 melhor. Aconselho tanbén que ele passe‏

uns dias em S.Paulo e outros na Hachsharé. Ele depoisRÍE deve voltar

para Recife onde deverá ficar alguns dias e poderá pegar o návio quando

tocar em Salvador, Tudo isto deverá ser planificado por vocês mesmos,

Sem dúvidas é preciso que voces manden a passager que fica sendo a que

mandariam para ele fazer o exames,

stas Sóbre Chana: o trabalho dala aqui está ótimo. For-

nanos ura sôbre a volta dela que é o seguinte: a chaverá deve-

rá voltar para o sul junto com os bonim que irão a machané central, que

sienifica entre o dia 7 a 10 de jans (suponho). Justificativa: é pouco

prático enviar neis una pessoa esm para ficar duas semanas somente .

E*' necessário que una pessoa se cCedique as shchavot nenores-éSutra as

shchavot de naapilim e nagshinim. Se qauizernos que vá un grupo de bonin

a machané central é necessário um cério e grande trabalho, ao cualá

sômente a chaverá Chana poderia realiza-lo, en vista da próxinmidade cue

ter dos chamtrhino Sabemos que Chana ceveria ficar aqui até o día 15 de

dezenbro no máximo 30. Mas o problema é o seguinte: o trabalho terá seu

grande valor quando levarmos um bon núnero de bonin a nachané central.

A Chaverá Chana escreverá uma carta particular a kibutz explicando o
problena e o snif escreverá una carta oficial d voces propoddo o que

escrevi. Sabemos que as vezes uma diferença de 10 dias pode acarretar

problemas, mas se os problemas que houverem forem maiores Go que a não
ida de un grupo bom de bonim a machané central, entáo "ein breirá",

Percebem que não queremos deixar os chaverim num beco sem saida, Existe

a outra solução da vinda de outra pessoa para cá. Mas 1%) $ 29 Arran-

jar esta outra pessoa 3º) adaptação desta outra pessoa no trabalho

4%) e para ficar 10 Géas ? Vocês precisam resolver isto com rapidez,

Nosso trabalho neste nes será mais de contato com

os chaverim e con jovens fora, se for possivel. Manteremos contato con-

tinuo com os chaverin 6 pranificaremos com tuidado as atividades de

dez. e jan. E” necessário que os chaverin nos dén alguus informes só-

pre as machanot centrais de bonim e maap.e-mag. Levar chaverim daoui

para P.A. não será fácil, mas se começarmos desde agora as cousas se

facilitarão muito. Querenos saber se / certo que as machanot serão em

PA, 28) que se fará em Recife con o problema financeira, se a HA, ajy

cará (espero mandar na próxima carta um orçamento Ge quanto sai as des-
pezas para a nechané em P.A.) e outros informes cue julgarem necessá-

rios,-principalmente os de ordem mais técnica, o que 6 o problema aqui, 



Sôbre o seninário que realizar-se-á no fim do nês, ||
segundo percebi, Recife não participará. O Problema maior mé O $. Os 2
gastos orçaríam em apoximadanente 4.000,00 e Recife não está em con- /

6105665 em arcar, Afora isto o Jayme possui problemas para se ausentar

de Recife (claro que variam segundo o nº de dias que forem o seminário -

o due não sabenos). Outra cousa? os chaverim devem explicar o que é este
seminário. Os chaverim devem percebem cue uma lista de nomes encabeçada

pela palavra Netzigut não escâarece nada. Não se sabe O nº de dias, sô-

bre o que será, nada, além dos participantes (segundo me consta isto não

é jogo de futebol). Os chaverim deverão escrever mais detalhadamente,

talvez assim o Jayme possa particularmente arcar com os gastos ou com

parte dos gastos. E digo outra cousafí neste momento, é especialmente bom

o Jayme participar nestas atividades quer no asnecto pessoal como nO do

snif. Deverianos fazer muita cuestão disto. Uma cousa tambén parece ser

indiscutivel aqui: o snif não poderá arcar com os gastos.

Para finalizar gostaria de dizer que Chana e eu
estamos bastante aborecidos com voces. Há un més É e meio não temos
recebido una carta dos chaverín de orientação ou dando o pensamento dos
chaverin-sôbre os falhas e os fortes do snif. Estamos recebendo as
conunicação con am mes de atrazo. Basta dizer Gue ontem recebemos as re-
soluções do Plenário (e o plenário foi no dia 12/10, há um mês). Não
sabemos o que está havendo com o movimento, os problemas que atravessa,
etc. Na última ata, por ex., os chaverim deram a ordem Go Gia e não Gerar
as resoluções, coro se fossenos um nágico para adivinharmos. À necessó-
cade de estarros ao par do que acontece ao novimento é incontestável.
Os chaverim mandaram uma carta sôbre P.A, Pois bem, eu sou chaver de
P.A. e por isto posso mais ou menos deduzir o que está acontecendo por
1á e explicar aos chaverim. Os chaverim não deveriam hsolar Recife do
resto do movimento. Recordo-me que P.A. começou à crescer quando além
de nosso trabalho havia um intensissimno contato com a H.A, e recordo-ne
há ung 2 ou 3 anos atráz em P.Alegre como nos séntiamos isolados do |
novinento e como não realizavamos o trabalho comó o ánimo 06
R' preciso colocar Recife como parte integrante e viva do movimento
nacional, Pelo fato de não termido chaverim ao plenário e de não estarem
presentes as assefot seria interessante os chaverim ampliarem seus
sucêntos retatórios.

Espero (due os chaverim respondm urgentemente os

problemas aqui levantados e também expressem a vossa opinião sôbre as
00089885
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P.S. - Acho interessante os chaverim verem con cui-
8 3 pr ‎ל de fazerem as machanot em Quatro Irnãos. Quatro I4
6 mãis horas de trem de P.Alegre. Segundo percebo os motivos

lo qual se 782.88 machanot em P.Alegre requer que se faça talvez uma
jessibá ao ishuv ou uma sessão de abertura da Moatzá, o que requer aque

os chaverin vão a P.A. Ale m disto acho que não teria o minimo signifi-
cado realizar as-machanot én P.A, e os chaverin não aparecerem en Paa,
O ishuv deverá ver a força nacional do movimento. E! necessário escreve
go shif PA. e perguntar se eles ainda-conseguen passes livres para unas
150 pessoas: (machanot bonim, naa., rag.) para o ReG. do Suls Se consegui
ren o problema esta parcialmente resolvido. Isto digo só como tembrete..
Acho que as machanot deven se realizaren em P.A. neste ano. Peço que os
chaverim não pensem queças dificuldades Ge Recife ir as machanot se elas

forem em P.h, (Qunentamy Ela, ma  ‎ל


